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EXPEDIENTE CHEGOU

-,

Abrir-se-ha um « Curso Primario : para
meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'este curso lecciona rá o professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Callig'raphia, Leitura, Grammatica Por- iIll.a .fIDJ � �Wl'ffifi l!!Ji L.lr" !IDijil.III�[,"·1Dl1.·I'r�Jl1ffifi � rra;mIDJlJfJ�1tugueza,Arithmetica com applicação aoSys- � I!l1IDl!lllHWillll�]h U I '!!IIDlllllll i!JJifll �jJJIDl R l!1

tema metrico decimal, nocões de Geozra- 1. o Premio 500:000:000
phia e de Historia, Sagrada.

'--'

I 2.° Premio 150:000:000
Só serão admittidas 20 alumnas. I Vende-se bilhetes desta Loteria nas casal"

Mensalidade
i

5:000, de fazendas de Innocencio José da Costa
O curso não comecará sem estarem ma- Campinas, a Rua de João Pinto' n.8 e 11

triculadas cinco alu�nas. Recebe-se encommendas para fora da Ca-
Das 4 as 6 da tarde. pital:

Rua do lo. Tenente AIvaro de Carvalho Esta Loteria tem 21: 1 (i8 prémios. rcp resen-
n° 5. (Antiga Rua da Palma ), tados em algarismo de 1 :341'200;000 ! 1J

-�--------.'_._--

PUBLICAÇÃO DJARIA
Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
PCkgarnsnto adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30�OOO
M3io pensionista 15$00)

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Enearrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço,

RUA DO PRINCIPE na. 20

Licoes de Piano
D

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo
vico d'A lmeida dá tições de
piano em sua casa e em.

casas particulares.

:Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.:"
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissim os
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprieta rio d'este bem sortido e afre

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ff_ocha Paú'a

FARINHA
de trigo elTI saccos
Na Rua do Principe n. 38, vende

se superior farinha de trigo,em sac

cos, ppr preços razoáveis.

Aviso ao Commeroio
Os infra assignados participao aos seus

freguezes e amigos desta e de ou tras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui
dacão sua casa commercial sita á rua do
Principe, n. lD, Loja da Estrella, e para
de prompto a realisarern, pedem a seus deve
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para escri
ptorio e muitos outos artigos por precos

Baratissimos
.

& ��II�[I!m �� V[�r�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C,

mAl casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de JOão Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um oompla'n

.

sortimento de fazendasmodernas e Dor precos '

baratissi Ir Os.
1.

nou MAIS REBELOE QUE SEJA ° FREGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

SO' A DINHEIRO

BISNAGA5V
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da A. nC01"a
Ve�ld�,-se pOI: atacado e ,a varc,Í.o, a prcço:::

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crér]
E NA LOJA DA ANCORA VERMELH\\

DE ERNESTO BAINHA
� �

Um sortimento de chapéus para Senhoras
ULTIMA MODA.
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE VARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fran

cezas AS MAIS AROMATICAS.
TUDO para a loja de fazenda de

Innocencio José da Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8-11

Attencao
D

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000,
Vende-se na rua do Princípe, nos ' "

quartos do mercado n." 5 e 6,
Neste genero é o que ha de me

lhor,

Ba.zar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, . chape

os, g'l'<avatas, perfumarias e outros muitos

artigos.
VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

rCalçae O e couros

Completo sortimento de calçudo
nacional e estrangeiro, p D r [l ho

rnens, senhoras e crianças.
JVáo tem competidor

I Porque ? I ! ,I
Porque o calçado

é

su perror e 0:-;

preços porque o compra é tão van-
'

tajoso, que póc1e servil' i.l seus fl'c

guezes sem competencia.
Henrique J'ava7YJS

11 rua elo J000 Pinto t 1

BOM'NEGOCIO
Vende-se uma peqlll:na chucara. s.tu ;;

Rita Mm-ia, com boa agua de beber, tall�lll'
de lavar bom porto, etc: o local é (:'x('ellclltr

para banhos do mar,
.

Tambem vende-se duas ca=.s ,\ ruu 1i;1

Figueira.
Tudo pOl' commodo preço,
P;ll'a tratar com Joio Maii« \)\\:Ir:('; {lI'111

(la Palma. n'. 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREJO DA TARDE 2

Desterro,23 de Fevereiro de 1884

(Uma preciosidade)

Barreiros. proprietarin do jornal, o houvesse
i n vestido do al to ca l'g'o ele redactor ri o «TI'a

balho» J escreveu ello este artigo; sendo que
nossos são os ver saletes:

« No dia 31 de Janeiro proxirno findo,
encetarão-so os trabalhos preparatorios da

Assemhlàa Provincial. Vião-se oceupaclos
todos os 22 legares por pCE'soas diplomadas
pelos dous districtos. A bancada liberal COIl
tava 11 membros; a conservadora ig'ual nu
mero, ahi comprehendido o não clasificado
Sr, Dr, Bayma. que se diz clasista.
Não tomamos a tarefa de ln storiar o que,

occorreo durante alguns dias entre as l'epre
sentantes da Provincia, pois sobre fasti

diosa, seria improfícua essa narração.

Quando refetiamos ao publico que a ex

clusão do sr. S, Pinto da assemhléa-i-era

apenas uma parle do muito quc se pretendia
fazer, pois que, de par com ella, outras de

purações eram planejadas; quando susten

tavamos que o motivo para aquella exclusão

era lmw e simplesmente ridiculo. -vel'darlei- Tudo por'errl deo cm "A"" ltado ue, rlronn_
.) J..�,J,tJ.. (,,-LU "_L.� ....... ,,_,1-' ....

1'0 bolha de sabão quc [11111 brisa basta para ração» do Sr. Souza Pinto,
romper; quando repetimos o que dizia o pu- A 5 do corrente abrio-se a sessão, ostan-
blico que-aos Sl'S, Chaves, Genuino e As-

do presentes unicamente os Iiberaes em nu

seburg esta \':1 reservada sorte jgual á do sr.
mero de 12, visto ter assento o distiuctoSr.

8, Pinto; quando avancámos que o resultado
'I" -, '1'" R

.

di t t
. e"· , .' C. ::;," amos, como imme la O em vo os

da sessão do dia 4 :01 filho do pal1lco a dorni-
� d d

,
ao ,-,1'. « epura 0.»

nar os deputados liberaes pelo emprego das

I' D d Q '" P' t 1
. . ..

,- epul'a o o or. ::;Ollza 111 o qua era a

mOlOS violentissimos com que JogarJ,m, a ""

, _
" consequl:ll1cla 10glCa, immediata. fundada

levai-os a 3rprovacao dos diplomas de .' ,

d
.

I'
.

I'"

,
no pl'lnClplO e interesse po 1tlCO e na so 1-

todos os outros deputados; quando repetia- d ied d t d t d
..'

arre a e que en re os epu a 0<; e os par-
moso dizerpublico de que o illustresr.FiBar- tid 11 ferriã ,.1 t dI os que res con erriao o man-ia o cvo e-

reiros fora o levantador da lebre da depu- xistirj
ração dos srs. S. Pinto e Chaves; quando tu-

Sem duvida:
do isso fazíamos e provocavêlmos mail" a «Re

generação» inutilmente, improficuamente,
á discussão de um assumpto, de que sempre

fugio e foge com deliberado proposito de

não concorrer pela sua parte para O escla

recimento da verdade: longe estavamos �de
pensar que, mais tarde, um jurnal liberal da
proviucia, elevando-se á altura donde não

deve sahir a imprensa politica seria, viesse,
com a coragem de seus actos, assumir a res

ponsabilidade dos proprios planos, censuran
do e violentamente o procedimento dos cor

religionarios fracos ql1e recuaram no dia

seguinte à responsabilidade do tratado na

véspera]
Um huri'ah I ao-lfrabalho»-, periodi

co noticioso e c0mmercial; orgão liberal,
vendo a luz da publicidade n'esta provincia,
na cidade da Laguna!
Procedessem todos os j01'l1aes politicos por

essa fórma e a elevada sciencia da politica
não seria essa especnlação mJlsquinha a 001-

locar o paiz no estado lamentavel a que se

acha reduzido.
Passando a transcrever o ed:ctorial d'este

pel'iodico de 17 do corrente, pI'ecisamos fa

zer ligeirissimas explicaçõcs.
O redactor deste jornal, O sr. bachal'el J.

B. G. Moma Lacerda, esteve no principio,
d'este mez na capital, e, ao que diz-se, as�

sistio a todas as reuniões do directorio e

deputados liberaes,em que se resolveu o pla
no a que allude s.s.

NãO tendo a pratica c01'1'espondido ao .que
tratou-se reservadamente, s.s,' que ê um po
litico de crenças firmes, retirou-se magoa
dissimo rara a Laguna; e como O Rr. F,

Que os 81'S. Drs. Chaves e Genuino, assim
como o Sr. Asseburg seriãodepurados, vis
to como O primeiro ê Advogado subvencio
nado e com procuração geral de uma com

panhia de estrada de ferro que recebe do es

tado g'arantia de juros:
O 2°. servio nos seis mezes anteriores á

eleição de promotor interino;
O terceiro é agente da Companhia Nacio

nal de Navegação á Vapor, subvencionada

pelo Estado.

Contra a espectiva, porem do partido li-

beral, a maioria que estava em, numero

igual aos apostoles, vio erguer-se em sua

bancada « o pseudo-liberal» Sr. Dr. Abdol1

que com immensa sorpreza nossa propoz que
se votasse pela validade dos diplomas conce

didos aos adversarios, que a Lei reputou in

compativeis.
Não seria isto assumir O papel de .Ju-

das?
O deputado que não pertence a si mes

mo, mas ao paiz; que não é uma simples
individualidade, mas uma projecção do po
vo; terá o direito de fazer transigenclas,
que importão o enfraquecimento do partido
politico á que pertence?
Ninguem o dirà , . , nem mesmo o mais

obtuza comprehensão ! ! ! , ..

E se um liberal adoecer, se tiver necessi

dade imperiosa de ausentar-se, fizer opposi
ção, e consequentemente os adversarios l'e

tirarêm-se na occasião das votações, não ha-

vendo nunca numero para votar-se o que
não quizerem, sobre que peza a responsabili
dade?

Sem duvida quem sobre o <diberal,» que

veio em pl:;:n assembléa ú luz da opll1lãO
ouhlica uc.lr .rctonç.to politica [)ai'U os nd-
L ..._ 1 ..

vél'S'H10",

Mas.souicn te este deputado será o l'l'sponsa
vel per.m t,':1 h is to ria , pelas co nsequencias

que decorrerem «rla traição ás intenções do

parti do ?})
Sem duvida que não: todos os liberaes que

votarão pela proposta, eomo que se consti
tuirão solidarios do acto que reprovamos.

Se um «cometteo um crime perante o par-
tido» que o mandou á Assembléa, os outros

sanocronarão, adherirão a esse crime com

o seu vóto: um commetteo um attentado di

recto, outros o commetterão indirectamente;
um é culpado por se collocar em acção.outros
por serem dominados pela inacção'! ! ...
Nem um deputado liberal tinha o 'direito

de illudir as disposições do direito formal

que excluião de uma Assembléa politica os

conservadores. E' este nosso protesto, o gl'i
to que irrompe das cavernas de um peito on

de palpita o patriotismo e o amor a cauza li
beral, e que «sente mais a traição de que a

offensa.»

Si o SI'. .\ bdon concorreo, com seu voto

para que se julgasse incompatível o ::)1',
Souza Pinto pOI' ter servido de promotor ad
hoc, que «figura» fez quando foi propor que
se julgasse com pativel o DI', Genuino, que
foi promotor interino? !
Quem «com futil pretexto,»- vota contra o

Sr. Souza Pinto e propõe a conservação do
rico negociante do ltajahy, Sr. Asseburg
«a quantos cornmentarios se presta 1»

O Sr, Dr. Chaves, que dispõe de um jornal,
não teria commovido o Sr. Abdon, ante pre
vizão de algulls entrelinhados 1

Essa atitude qlll' tomamos em faco do par.
tido de que somos ol';;'am, 8Ó a determina um

facto muito caractheristico de nossa exis
tencia na imprensa:

Professamos as ideias liberaes e jamais
deixaremos a arena onde se lucta pela pa
tria e pela liberdade; censuramos porem
acremente os desm:11Jdos partão muito em

bora de libel'aes.
O nosso liberalismo não está adst.l'icto a

homens mas a ideias.
Luctamos por um pl'inC1pW; al'vommos

•

um estandarte onde a par da liberdade está
escri pto o devei'.

Os transgl'essores dos principios liberaes,
os esmagadores do dever «30 j)ezo de outros

sentimentos») sempre terão em nós savero

sensor,

A independencia na imprensa ê () nosso

mais famoso desejo.
O cOl'1'eligional'io saiba que quando amor-

daçar toda a imprensa por sua posição e po
derio, não, conseguirá calar e obter transi

g'encias do humildeTrabalho,
Tendo por bussola a mOI'alidade, por guia

a consciencia, por norma d d proceder a jus_
tiça,destoará sempre do accordo deapplausos
immel'oeidos que em g'eral os periodicos dis
tribuem aos que pertencem á communhão
liberal, «embora só no rotulo.})

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os 0PI ortunistas: OH tl'al1"igentes �O!1J O

plOO'nll11rna do p,jl"tiJo H que temos a honra

de pertencer, toda \"('Z que fraudarem a von

tnde do povo de que somos filho, ergucre·
mos altivos um gTito eS{iGnÜlllCO do protcsso
contra C,:ise crimilloso drsruuudo.

O mal está feito:

Fm VCI. de u m.i co.isidcruvc! maioru

nue alcançamos na campanha elas urnus,

�ref(_;l'io o Sr. Abdoll, que OC�up�í)sem tres

lug'ares na r')lll'esentaç:1o provincial, ad.vrr
sarios incompatíveis.

O que nos resta �
Tratar de evitar os males occazionaelos

»elo reprovado procedimento, e unidos to

dos, dar impulso á esta pobre provincia. que
a maioria conservadora e classista(colliga,
dos] arremessarão ao abysmo de ou de só

pode erguer-se m cdian te medidas cri terio

sas, hazeada no patriotismo e interesse pro-

pl'io!
Assim o espernu.cs.
E quem seguir esta norma conte com nos

SO humilde a [.oio.

Fomos liourados com convites para assis
tir aos bailes das sociedades carnavalescas
«Bons Archanjos» c «Diabo a Quatro», que
devem ter logar nas noites de 24 e 25 <10 cor
rente,

Agradecendo a fineza ás rcspcotivas di
r rctorias, là cs'aremos.

Esta acta não foi acceita pela meza, por
que o sr. presidente, em nome delta, elecla
l'OU que o 2,° secretario, por doente, não po
dera escrever a acta (,verdadeira.!!

Acta da sessão da assembléa provincial de
Santa Catharina, em 21 de fevereiro de
1884.
Pre3idencia do sr, �-\_lexandre Ec'nesto
As' onze e meia horas da manhã,pl'Csen

tes os Sl'S. El'l1esto, Chaves,Pe1'eira e Olivei
l'a, Bayma, Pinheit'o, Costa, Neves, Olivei
ra, Heinhardt e Assebmg, faltando sem par
ticipaçãO os srs. Genuino, Abdon, Emilio,
Elyseu, TolGntino, Manoel Bal'l'i'iros, Fran
cisco Barreiros, Loho, Vinhas, Ramos, João
Vicente c Farrapo, o Si', pl'esidente occupa
a cadeira e convlda o sr. Asseburg pa1'a ser

vir de 2,° secretario.
Em seguida manda pl'oGedel' êÍ. chamada

dos Sl'S, deputados e, vel'ifiC'ando-se não há
ver numero, vai dt,clara1' que não ha via ses

são, quando o sr. deputado Oliveil'a pede a

palavra pela ordem e diz que o sr. pl'esidente
devera aguardar alg'c.m tempo, em sua ca

deira, como é do regimento e estylos ela ca

sa, nomear dous secretarias e l'equeria que
se declal'asse na acta que os srs. deputados
Lobo, Vinhas e JoãO Vicente achavam-se na

caza e retir)aram-se muito propositalmente,
quando chegava o sr. presidente ela assem

?léa e sô com O fim de não haver sessão, por
13S0 que a maioria não compal'ecia,

O Sl'. presidente declarou que aguarelaria
15 minutos e depois attenderia ao mais que
pedia o sr. deputado Oliveira.
Passados 15 minutos declarou o sr, presi

dente que" não ümdo comparecido nenhum
outro deputado, deixava de haver sessão,
por falta de numero, deixando de fazer a no

meacão dos dous secretarios e de m andar fa
zer â df'claração que pedia o mesmo sr. de

putado Oliveira, retirando-se em seguida.
Então assumi0 a cadeira da presidencia o

sr. deputado Asseburg, que servia de secre

tario, nomeou aos S1'S. deputados Chaves e

Pe rcira �le Oliveira para servirem dl' 1," C 2,°
secreta nos C levantou ,I sessão.

E ele:, tudo jia1�a. constar la vr.» <l prcsrutc
acta, Eu Antonio Poreira da :::li I va Oli veira ,

servindo de 2.° sl'crcta1'io interino a cscr. vi,

Hontcm houve sessão,
O Prec;idel1t� dAss.uub.é., I uão quiz acti

tal: a acta de 21,l::Jvracla pelo SI', Pcr oi rn Ol i
veira, 2:" s�cretar!o interino, po: cuu razão
o sr. ,O)nell'a,pedl,nJo a palavra pela ordem,
pl'ofllgou o procedirueuto do Presidi)]) te, m os

trando que este, longe de cumprir O l'eg-i
rnento, tem-se tornado regulo, e moatrando

�lle. o rancor pa rtidario o leva a co.nmetter

iudignidades.incornpativ-is com o cargo que
lhe derüo sem ter o menor ccnhcoimcnto das

regras parl?-,melltal'eS e do pl'?prio rcgime11to
da Assemblea, pels tendo deixado de con vi

d,m' �lln deputado !l,a\'a o cargo de 2,osecl'eta
no, tinha fendo de frente um art.do l'ol)'imen-

o

to, por ser aquelle á quem compete tornar as

faltas elos deputados e, os _ap01? tameutos pa
:'a as, actas; c concluio dIZl3]1uO qi:e "isto o

insoli to procedimento que viuha de prof'ligar
'1

o

apresentava a segumte declaraoão fiara SCI'

inserida na acta, -
'

Deolaramos, ,para constar da acta de hoje,
que hontem deIXOU de haver s�'s?;lo, pOl' cau
sa de se terem retirado da casa, au tes da
chamada e depois das 11 horas da manhü.os
srs. deputados Joaquim ele Souza Lobo, João
Vicente Duarte Sil va e BOCHOlltUl'.:l eh Cus
ta Vinhas, membros da maioria, quo com os

nove da opposição, abaixo assiguados, (j Uh

comparecerâo e estiverão presentes á cha
ma la, completavão o numero legal p:1l'a po
der funcciouar,a Asscmblea.Sala das sessões
22 de fevereiro de 1884.
Oliveira -Thomaz Chaves- Pinheiro-s

Corrêa Rcinha1'dt-Dorning'osCosta-l\eves
-Assebmg-Ba,rll1a-Pel'eira Oliveil·a.
Assim, foi pal'a acta o qU0 llão qucl'iãO,

apezar de fallar contra o sl',Elyseu e a favol'
os srs, Cllaves c Bnyma,

O sr. Ahdon apresentou urna indicacIo
assignada por 14 d'e;mtadcs para l'epresen
t�l' � assembléa provincial, ao g-0,'e1'no pe
dll1do que I) ponto de partida ela Estrada de
FenoD. Pedro l° ::eja do porto de S F1'all
cisco, ';0111 11m ramal para a capital.
Forão nomeados para a commiss,lo especial
os Sl'S. Oliveira, Tolentíno o EI:rseu,

O sr. Oliveira apresentou 5 l'equerimcn
tos pedindo informações á Thesou1'al'ia Pi'O
vincial c á Hepal'tição de instrucçãO pnbli
ca, s,end.o el:tre estas uma sobre a snspC'n
sã') mfllnglda o anno passado aI) plofesso1'
de S. Francisco,

Paoisando·se á ordem do dia failou contl'a

o projecto n°. 8 o sr. Bayma.
Ficou a discussão adiada sobro o proje

cto n°. ô;fallou contra o sr, Chaves, lenco o

artig'o de um jornal liheral ela Laguna, que
ataca ao sr, Abdon, e cartas do exm, Presi
dentt� Theodoreto Souto.
Ficou adiada a discussão depois de desis

tirda palavra o S1'. Abdoll.

Hoje fallará sr. Oliveira,
As di::;cussoes teem sielo animadas c (;a-

10I'osas e a opposiÇão tem mantido muita

coherencia e dignidade.

�iCCI� LlVI�
______

____::t!=-----------

Dizia-se honrem

Que o sr. El)'seu está agora com as duas

ThesourariaR .. , em caza.

Que ... á vista disto o Abdon tem fuudadas

esperancas de voltar aos dias felizes dos vin

te launrl�s diarios,

Que o Al'g'ollo pretende seguir .na:" mes
mas aguas, mas com elevação 4e. dlH na ...

Que o ,'CUJ. d u ru du L 1,�'lnCL lia lia:; este
\'0 na :Isse llljléa na altu:u ele> U'�i Juaq u im
NaL'L''', '

'\ ,,1' ,'1

d'1'11l' O l_,llc'O >);\,,1 por cscucarszo de 0011-

scieucia.vai d i. t ilo o suhsid i« �P1Q reco

bcr, ['ara o augmento da fari:a publica.

(�ne o,dC�pêl.(:l_lalltt\,Cercal està impossívol
na r_;a(�e1�'::l. prl':;ld,cncwl, menos [Iara o chefe
da maioria q ue o J nlga escoltou tc-

.

QIIG o SI', Lobo foi considerado pelo Tolen
tmo como medalhão-i-

Que o Chico do fardão largo anda muito
alegre depois (pIe "arrumou o seu nuerido
Bébê.

1

Que OS]'. Bayma tem dado pancada na

maiuna de tirar couro c cabclln: mas o SI'.

Elyseu 118m covarde fica,

Que .. o capitão panella jà passou revista
a cidadãos altamente collocados p01' couta
propna,

Que, o D, Quichote anda muito assusta
do com o cama vul.

Que .. o homensinho ela policia está 'mian
do de contente com a retirada elo Lor;es ca

boclo-quo tanto o desconsiderava nos bai
leso

Que o Jovianão vai empoleirar-se no mau

g','ul[;o brevemente.

.

Que o Farrapo está dando licções de reque
rllnellto ao SI'. João Vicente.

Que a meza da, assembléa provilleial já
pel'deo todo o ve1'lllZ,

Qw'\ o Si', Emilio dos Santos desl� 'a e mni
to que se deve osuhsidio a 10 baga';'útes dia
r� os ..

Que oS" lobres l'!"ofesso1'es publicos v:,')

ficai' com muitos mezcs atl'asadus,

Que o lWll1unculo da casa grande perg un
tára ao Lostada: qunm é Yüssê lia ordem elas
cousas, para chamar de-rijo-ao meu Ml)l�?

9ue o presidente de facto cl'esta pl'ovincia
valse!" nomeado L" "ice-pt'es:dente

EMMAGRUNER
ANTON BRANDL

Empfeblon sich ais
VERLOBTE

DESTERRO LAGUNA

V �
um bom cavallo pro

, prio para passeio,�n �-�� quem pretender com
prar dIrIJa-se á rua ela

Palma n.S, hotel.

Ruadorincipen.7
Lu vas de pellica branca,muito frescas pa

Ja senhoras e homens, flores francezas, finas
e muitos outros enfeites para peito e cabello,
como sejão: pentes e grampos dO\lrados, jlre
gadores de frlagl'ana dOUl'ados e prateados
facles muito model'nos.

'

Rendas de filó,de algodão e de seda recem
chegados e muitos outros artigos propl'los
para uma loja de armarinho,
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A���ID�I�� Pmvin�i�I
Como é provavel que as discussões este anno sejam

muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to
das de primeira qualidade e encommendadas directa
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que. ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só

pelo aroma do lenço.
Crand.e sortimento d.e bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

B' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar
ros e bísnagss r

Sem duvida é o BAPTIsrA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo parabanhos?
B' na casa do sympathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga,pergu�tai-Ihes se a comprou e�l1 c�sa do t:l

Baptista, e se fór negativa a resposta, nao consintais que o

vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se �

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca- ::tJ
sa do sympathico Baptista. Z
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma 9

duzia, isto em casa do sympathico Baptista. �

Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e �

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTIsrA

rua do Senado7 7

��tn�rin�n��
.,,-..

CHEGOU
:MASCAltAS de arame,oera

fantazia, papelão, barbas, cabeIleiras, calções e ca

mízas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda
dos e muitos outros artigos.

LUIZ RENE&C.
Rua do Principe 1212

CURADAS

em poucos dias
com a

I
LEAL IN A,

remedio sem

igual.

Nada de 1Il-

jecções,bebera-

opiatos,gens, s

copahiba, etc., ::J
::J

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes

RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.0S e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ti

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro:
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Seooos e :Molhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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